Neymar estupra-nos mais uma vez.
O patético episódio do suposto estupro pelo Neymar dá uma demonstração definitiva do caráter brasileiro, infelizmente.
Que me perdoem os compatriotas que, com eu, não se enquadram nesse caráter, mas sinto-me compelido a comentar tamanha tacanhez. Esse futebilista, chamado pela imprensa de craque, além de irresponsável, é de uma idiotia e imbecilidade inigualáveis. Ídolo nacional e internacional, coloca-nos, mais uma vez, numa flagrante decepção e indigna posição perante o mundo. 
Não bastasse sua vergonhosa performance do cai-cai durante a Copa do Mundo – ridicularizada globalmente - , brinda-nos agora com um episódio bizarro só possível para quem limpa a bunda com dinheiro. Sim, como se não houvesse mulheres fáceis em Paris, ele leva uma mulher daqui para lá apenas para sua satisfação sexual, sem sequer verificar seus antecedentes. Deu nisso.
A repercussão negativa é mundial, assim como sua fama. Pena que seja brasileiro. E no embalo da irresponsabilidade neymaresca, a imprensa nacional, principalmente a sensacionalista, deleita-se nessa dejeção futebolística-policial. Explora-se o fato à exaustão como se algo relevante estivessem revelando e esmiuçando.
Neymar não nos representa. Fosse eu um dirigente ou técnico da Seleção Brasileira, dispensaria sumariamente esse jogador, não pelo suposto estupro, mas pela sua beócia aventura sexual inconsequente e irresponsável. Tal atitude não o gabarita a representar o país nem jogando pelada. E, ainda, acredito que suas condições psicológicas não o capacitem a um bom desempenho profissional.
Não posso admitir que esse atleta, em sua pequenez, esteja ao lado de nomes honrados que nos representaram dignamente mundo afora. Não é virtuoso para ser lembrado perante Maria Esther Bueno, Ayrton Senna, Pelé, Guga, Eder Jofre, Scheidt, Marta, Oscar, Maurren, Hortência, Cielo, entre outros esportistas brasileiros. Neymar é apenas um engodo nacional!
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